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INDICAÇÃO  Nº  50,  DE  2000




Considerando que, o álcool durante a gravidez pode trazer sérios problemas para o cérebro do feto;




Considerando que, nos casos mais graves, conhecidos, segundo os especialistas, como síndrome alcoólica fetal, o bebê nasce com distúrbios que variam da hiperatividade até distúrbios do aprendizado, depressão e psicoses;




Considerando que, segundo matéria publicada no Jornal “Folha de São Paulo”, de 11 de fevereiro de 2000, Caderno Mundo, página 12, o álcool na gravidez resulta no nascimento de 1 bebê em cada 1.000 com síndrome, que pode, também, retardar o crescimento do feto;




Considerando que, o Jornal, acima citado, enforma que:


“Se uma grávida toma bebidas etanólicas por diversas horas em apenas um episódio de bebedeira, ela pode expor o seu feto de terceiro trimestre a níveis de etanol no sangue equivalentes àqueles necessários para iniciar a neurodegeneração no cérebro imaturo”;




Considerando que, a Constituição Estadual determina que:




“Artigo 219 – A saúde é direito de todos e dever do Estado.

Parágrafo único – O Poder Público Estadual e Municipal garantirão o direito à saúde mediante:

1 – políticas sociais, econômicas e ambientais que visem ao bem-estar físico, mental e social do indivíduo e da coletividade e à redução do risco de doenças e outros agravos”.



INDICO, nos termos regimentais, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, Mário Covas, que se digne determinar ao Excelentíssimo Senhor Secretário Estadual da Saúde, Doutor José da Silva Guedes, providências objetivando a realização, contínua, de campanhas esclarecedoras, em todo o Estado de São Paulo, sobre os riscos à saúde da gestante e do feto resultante do consumo de álcool na gravidez.




Sala das sessões, em 15/02/2000




a) ELI CORRÊA FILHO
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